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Apresentação

O elevado nível de sofi sticação das operações agropecuárias defi niu 
um novo mundo do trabalho, composto por carreiras e oportunida-
des profi ssionais inéditas, em todas as cadeias produtivas.

Do laboratório de pesquisa até o ponto de venda no supermercado, 
na feira ou no porto, há pessoas que precisam apresentar competên-
cias que as tornem ágeis, proativas e ambientalmente conscientes.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) é a escola que 
dissemina os avanços da ciência e as novas tecnologias, capacitan-
do homens e mulheres em cursos de Formação Profi ssional Rural 
e Promoção Social, por todo o país. Nesses cursos, são distribuí-
das cartilhas, material didático de extrema relevância por auxiliar 
na construção do conhecimento e constituir fonte futura de con-
sulta e referência.

Conquistar melhorias e avançar socialmente e economicamente é o 
sonho de cada um de nós. A presente cartilha faz parte de uma série 
de títulos de interesse nacional que compõem a Coleção SENAR. Ela 
representa o comprometimento da instituição com a qualidade do 
serviço educacional oferecido aos brasileiros do campo e pretende 
contribuir para aumentar as chances de alcance das conquistas a 
que cada um tem direito. Um excelente aprendizado!

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

www.senar.org.br
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Introdução

De maneira simples e ilustrada, esta cartilha aborda os passos para 
o ferrageamento de equídeos (mamíferos ungulados, cavalo, pônei, 
asno ou burro e selvagens como as zebras), com o objetivo de colabo-
rar na formação e no aprimoramento de ferradores.

O ferrageamento é realizado para que ocorra uma melhora no de-
sempenho e no bem-estar dos animais, atuando na proteção dos 
cascos, ou mesmo para a correção e o tratamento de doenças orto-
pédicas. Para ser feito de maneira adequada, é necessário conhecer 
a técnica de ferrar, a anatomia, a fi siologia e a morfologia do sistema 
de locomoção dos equídeos. 

Alguns países, como a França, Inglaterra e Estados Unidos, exigem que 
o ferrador tenha, tanto escolarização superior, quanto prática com-
provada de, pelo menos, dois anos trabalhando e acompanhando um 
profi ssional experiente como um “mestre ferrador”, que tenha cursos 
avançados na área de ferrageamento de equídeos.

No Brasil, em geral, os ferradores ainda são artesãos tradicionais, mas 
a demanda tem apontado a necessidade de formar profi ssionais cada 
vez mais especializados.

A profi ssão de ferrador está enquadrada na Classifi cação Brasileira 
de Ocupações (CBO) do Ministério do Trabalho e Emprego pelo códi-
go 6230 sob o título “Tratadores Polivalentes de Animais”, que defi ne 
as seguintes ocupações:

• 6230 – 25 – Casqueador de animais (equinos); e 

• 6230 – 30 – Ferrador de animais – Ferrageador de equinos.

7
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I Conhecer o 
ferrageamento 

A técnica de ferrageamento ou ferragem consiste em aplicar uma lâ-
mina de ferro, alumínio, plástico ou borracha presa por meio de cra-
vos na parte inferior dos cascos dos equídeos para proteger, curar 
ou prevenir problemas nos seus pés. Para fazer um bom trabalho 
de ferrageamento, é fundamental obter conhecimentos técnicos de 
anatomia, sistema de locomoção, peso, idade, raça e das atividades 
exercidas pelos animais. 

O ferrageamento é realizado após o término do casqueamento. To-
dos os animais de trabalho, ou aqueles que desempenham algumas 
atividades em que são muito exigidos, deverão ter seus cascos pro-
tegidos pela ferradura. 

A ferradura auxilia no tratamento de muitas doenças, como a lamini-
te que, se não tratada precocemente, pode inutilizar o animal. 

As atividades realizadas pelos animais causam desgaste nos cascos, 
devido ao atrito e choque com o solo. Quando desferrados, esse des-
gaste anula os efeitos do crescimento do casco, podendo ocasionar 
a inutilização do animal para os trabalhos, durante um tempo relati-
vamente prolongado. 

Após um dia de trabalho, um cavalo desferrado deverá 
descansar por dois ou mais dias, justamente para compensar o 
desgaste dos cascos. 

Atenção
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1. Conheça os métodos de ferrageamento 

1.1. Conheça o ferrageamento a quente

É o método mais utilizado, já que ajusta melhor a ferradura ao cas-
co do equídeo bem como mais solidez no ferrageamento. Nele se 
prepara, ajusta e ensaia a ferradura (colocar a ferradura quente por 
poucos segundos na sola do animal).

 
Marcação a quente

Acabamento com lixa

9
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1.1.1. Conheça o ferrageamento a frio

É o sistema realizado sem o aquecimento das ferraduras. Após o cas-
queamento, deve-se fazer a escolha correta do número da ferradura, 
posteriormente o cravejamento e, por fi m, o acabamento. 

10
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II Conhecer a anatomia 
do equídeo 

A anatomia do equídeo é a organização estrutural do seu corpo, di-
vidido em quatro regiões zootécnicas, como cabeça, pescoço, tronco 
e membros. Os membros servem para realizar os movimentos (para 
frente, para trás e para os lados), o que lhe garante desenvolver vá-
rias atividades e funções. 

costelas
ulna patela

osso parietal

osso malar
osso nasal

dentes 
caninos

dentes 
molares

dentes 
incisivos

mandíbula
escápula

úmero
rádio

ossos do carpo

metacarpos

osso sesamoide

navicular

falange média ou
2a falange

vértebras caudais 
(cauda) (de 15 a 21)

púbis

ísquio
coxal

ílio

fêmur
fíbula

tíbia
calcâneo

metatarso
ossos do tarso

vértebras 
lombares (6)

vértebras toráxicas 
(18)

atlas (1a vértebra 
cervical)

áxis (2a vértebra 
cervical)

occipital

vértebras cervicais 
(pescoço) (7) vértebras sacrais 

(sacro) (5)

órbita

maxilar

falange proximal ou 
1a falange

falange distal ou 
3a falange
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• Cabeça 

orelha

parótida

ganachabochecha

barba

bolsa da  
bochecha

chato da bochecha

nuca
fonte

fronte e topete

olhal

chanfro

narina
lábios

olho

orelha

olhal

olho

chanfro

narina ponta do focinho

bochecha

pálpebra
fronte

topete

nuca

boca
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• Pescoço 

• Tronco 

bordo superior do  
pescoço (crineira)

cernelha

peito

interaxila

axila

flanco

ventre

virilha

órgãos genitais

costado

cilhadouro

dorso

lombo

anca

garupa
cauda

bordo inferior  
do pescoço

tábua do pescoço
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• Membros

Os membros dos equídeos sustentam, movem e impulsionam o cor-
po com estruturas definidas e específicas, como os membros ante-
riores, que têm a capacidade de amortecer aproximadamente 55% 
do peso total do animal, enquanto os posteriores, 45%. 

1. Conhecer a anatomia dos cascos

O casco é o material córneo que protege a extremidade dos mem-
bros com a finalidade de sustentação e equilíbrio. O casco é cons-
tituído por várias estruturas com denominações e funções distin-
tas, a serem avaliadas a partir da verificação da sua integridade 
e funcionalidade, denominados: coroa do casco, muralha, barras, 
sola e ranilha.

coxa

espádua

antebraço

joelho

canela

boleto

quartela

casco

codilho

coroa

braço

nádega

perna

jarrete

canela

boleto

coroa
quartela

casco

soldra
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• Coroa do casco

Situada na parte superior do material córneo, formando uma linha 
transversal ao membro. É a região de crescimento da muralha.

• Muralha

Porção queratinizada, mais resistente e visível do casco, quando 
apoiado no solo. Pode ser pigmentada de cor preta, sem pigmenta-
ção, branca ou rajada (parcialmente pigmentada).

• Barras

Agem como um suporte de sustentação evitando o fechamento 
dos talões.

• Sola

Maior parte ocupante da face plantar do casco. Sua função é a prote-
ção da falange distal. Naturalmente côncava, a sola não permanece 
em contato com o solo. Essa região deve estar intimamente aderida 
à muralha do casco em uma união denominada linha branca.

• Ranilha

Em forma de cunha, localiza-se na metade posterior do casco, entre 
as barras. É de consistência mais macia e elástica do que a sola e a 
muralha. O processo de abertura e fechamento do casco na região do 
talão, contido pelas barras, permite que a ranilha toque suavemente o 
solo amortecendo o seu contato com o casco. Esse mecanismo auxilia 
também o retorno do sangue da extremidade do membro à grande 
circulação, levando a ranilha a ser denominada “coração do casco.”

Os cascos dos membros posteriores diferem somente pela sua for-
ma mais oval, quando comparados aos cascos dos membros anterio-
res, que são mais arredondados.
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1.1. Conheça os defeitos dos cascos

1.1.1. Identifique os defeitos de conformação dos cascos

Nessa ação, deve-se realizar uma observação criteriosa dos cascos 
do equídeo para identificar os seguintes defeitos: 

• Grande ou pequeno

O casco é considerado grande ou pequeno quando o volume é 
desproporcional ao tamanho do animal que está sendo examina-
do. É possível que os cascos tenham tamanhos diferentes, isto é, 
sejam “desiguais”.

• Alto ou baixo

O casco é chamado de alto ou baixo quando a altura da parede, 
medida na região da pinça, não está normal em relação à altura 
dos talões.

• Largo ou estreito

É considerado largo quando a inclinação da parede é muito extensa 
e estreito em caso de a inclinação ser menor, ou ficar voltada para 
dentro do casco.

• Com sola cheia ou profunda

É chamada sola cheia quando ultrapassa a altura do bordo inferior 
da parede e profunda quando a concavidade é maior do que nos 
cascos normais.

• Duro ou quebradiço

As más condições dos cascos duros ou quebradiços podem causar 
acidentes que chegam a arrancar as ferraduras. 

16
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1.1.2. Identifique os defeitos de direção

• Cambaio 

• Zambro

1. A correção dos defeitos de aprumos do potro deverá ser 
feita assim que forem identificados, desde o nascimento até o 
fechamento dos ossos (epífises), aproximadamente aos cinco 
anos, podendo variar conforme a raça.

2. Caso o animal não apresente problema locomotor,  
indica-se fazer o ferrageamento assim que se  
iniciarem os trabalhos gerais, de doma ou monta.

Atenção

cambaio

zambro
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1.1.3. Identifi que os defeitos longitudinais

• Achinelado

Pinça comprida e talões baixos, com angulação do casco com menos 
de 50 graus.

• Encastelado

Pinça curta e talões altos, com angulação do casco com mais de 
55 graus.

             Normal                           Achinelado                           Encastelado

Quando o comprimento da pinça é muito extenso, o peso do animal 
recai sobre os talões, sendo chamado de “achinelado” e, em situação 
contrária, de “encastelado”.

1.2. Saiba como corrigir alguns defeitos

Para corrigir os principais defeitos é necessário observar os seguin-
tes princípios: 

• Alguns defeitos não podem ser corrigidos de maneira absolu-
ta por meio do ferrageamento, porém, com muita observação, 
acompanhamento e técnica, torna-se possível atenuá-los. 

• Para correção dos defeitos de direção, deve-se procurar dar à 
pinça a linha mais aproximada da quartela. 

• Casco grande: o ferrageamento, nesse caso, tem o objetivo prin-
cipal de reduzir, dentro do possível, a sua base de sustentação, 
facilitando os movimentos de articulação dos membros locomo-
tores e evitando os acidentes como tropeços ou quedas.

18
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• Casco pequeno: o objetivo principal do ferrageamento é dar 
condições para que o casco cresça, a partir de uma boa guar-
nição (sobra no ramo externo da ferradura) para que ele tenha 
mais apoio e sustentação.

1. Os acidentes que ocorrem nas marchas são  
provocados quando existem defeitos de conformação do tórax do 
animal, ou mesmo de direção dos membros locomotores, além de 
outros fatores, como debilidade e falta de treinamento, marchas 
forçadas ou um mau ferrageamento.

2. Para corrigir e tratar os defeitos relacionados aos membros 
locomotores dos equídeos, consulte um médico veterinário.

Atenção

2. Saiba da necessidade do ferrageamento 
corretivo

O ferrageamento corretivo é necessário para manter o alinha-
mento ou a angulação dos membros dos animais, caso estejam 
fora de padrão. 

1. O casqueamento deve ser feito corretamente para que o 
ferrageamento cumpra a função de correção.

2. O casqueamento de potros deve ocorrer de forma mais 
sutil, corrigindo os membros para que tenham aprumos mais 
aproximados dos normais.

3. Em animais adultos, deve-se respeitar as angulações já formadas.

Atenção
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III Conhecer a fenologia 
dos equídeos 

A fenologia é o ramo da ecologia que estuda as relações entre os 
seres vivos (animais e vegetais) e o meio ambiente em que vivem. No 
caso dos equídeos, a fenologia está intimamente ligada ao ciclo de 
vida, à raça, ao comportamento e à alimentação. 

1. Conheça o ciclo de vida dos equídeos 
Entender cada fase do ciclo de vida do equídeo e suas peculiaridades 
é obrigação de todo ferrageador, o que resulta em melhor desempe-
nho do animal em suas atividades rotineiras. Por exemplo, no perí-
odo de crescimento e de desenvolvimento dos animais percebe-se 
um signifi cativo aumento da sua estrutura óssea, sobrecarregando 
os membros locomotores. 

A vida do equídeo é dividida em três fases: 

• Crescimento

É a fase que vai do nascimento até os cinco anos de idade. Nesse pe-
ríodo, o corpo e o psíquico do equídeo se desenvolvem e se aperfei-
çoam. É a fase que engloba o neonato (recém-nascido), primeiro ano 
(troca de pelo e desmama) e a adolescência (treinamento e maior 
aprendizado) e, por isso, exige maiores cuidados. 

• Estacionamento 

Compreende o período de maior utilização dos animais. É a fase da 
virilidade ou do estado adulto, inicia-se aos cinco anos e termina por 
volta dos 20 e até oito anos, o seu corpo ainda se desenvolve ganhan-
do vigor e resistência;

20



• Decrescimento 

É a fase que vai de 20 a 30 anos ou mais, dependendo de diversos 
fatores relacionados à qualidade de vida do animal. 

2. Conheça as principais características dos 
órgãos e dos sentidos dos equídeos 

O cavalo, o mais conhecido entre os equídeos, tem imensa força e 
sensibilidade. Não é um animal agressivo e, quando detecta o perigo, 
a sua reação é fugir, justamente por não ser um predador. Por isso, 
os órgãos dos sentidos desses animais são tão aguçados. 

Por meio dos sentidos, os equídeos notam imagens, sons, cheiros, 
entre outros e, pelo sistema nervoso central, essas percepções ga-
nham um signifi cado. Os sentidos do equídeo são totalmente indi-
ferentes a tudo que não se move, que não faça barulho e não tenha 
cheiro.

• Visão

A primeira característica que chama a atenção nos equídeos é o ta-
manho dos olhos, que são considerados os maiores entre todos os 
animais domésticos. Ao observá-los mais de perto, principalmente à 
noite, pode-se notar uma membrana na parte inferior dos olhos, que  
brilha no escuro. Ela funciona como um espelho, capaz de multipli-
car por dois a quantidade de luz recebida pela retina. É por isso que 
enxergam no escuro.

Quando os dois olhos convergem para frente, têm uma visão tridi-
mensional, como a do ser humano, mas com um campo de visão 
menor do que quando usa a visão lateral. Nesse caso, o campo visual 
é enorme e duplo. Os equídeos são capazes de enxergar dos dois 
lados, mas sem profundidade devido aos pontos cegos localizados 
na parte traseira e dianteira, que impedem a sua visão.

21
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• Tato

A pele dos equídeos é composta de três tipos de células sensíveis, 
cuja função é a de regular a temperatura do animal, perceber diver-
sas substâncias químicas e reagir aos estímulos mecânicos, principal 
forma de comunicação com o ser humano.

Um padrão comportamental de toque entre os equídeos é o hábito 
das mordidas no pescoço, presente em todo e qualquer animal da 
espécie. O potrinho e a égua, por exemplo, trocam afeto principal-
mente pelo tato, o que fica registrado para sempre em sua mente. 
Assim, mais tarde, passa a se comunicar com outros animais da mes-
ma forma.

• Audição 

Os equídeos têm a sensibilidade de captar sons que não são alcan-
çados pelos seres humanos. Além disso, a movimentação constante 
de suas orelhas, grandes e côncavas, próprias para a recepção de 
sons, não só aumenta o campo auditivo dos equídeos como facilita a 
identificação do local de onde ele partiu. 

As orelhas giram até 180 graus, o que ajuda os animais a perceberem 
de longe as modificações climáticas como alterações de ventos ou 
a proximidade de chuvas. Essa mesma sensibilidade auditiva pode 
também agir negativamente, trazendo sofrimento ao equídeo. O ba-
rulho excessivo o deixa agitado e assustado. 

• Olfato 

Trata-se do sentido mais desenvolvido pelos equídeos e, também 
como os demais, só é utilizado em situações específicas, como no re-
conhecimento dos seres humanos amigos, na relação entre mãe e fi-
lho e na relação sexual, tanto na aceitação ou não como na excitação 
do parceiro. 

22
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• Paladar 

O monitoramento e a observação de especialistas indicam que os 
equídeos notam os seguintes sabores: amargo, doce, salgado e 
azedo. A preferência é pelo doce, aceitando bem os sabores salga-
dos e amargos e rejeitando o azedo. 

Os sentidos do paladar e do olfato não são capazes de evitar que 
os equídeos consumam plantas tóxicas ou alimentos estragados.

Atenção

3. Entenda o comportamento do equídeo

Sempre que dois ou mais equídeos formarem um grupo, quer 
confinados ou soltos, será estabelecida uma relação de domina-
dor e subordinado. 

Na maioria das vezes, o sistema de dominância social desenvolvido 
nos grupos obedece a uma linha hierárquica, na qual o número um 
é o dominante sobre os demais membros do grupo, sucessivamente 
até o último, que é submisso a todos os demais. 

Um equídeo ganha a posição de dominante exibindo agressividade 
suficiente para que o outro se renda ou fuja do espaço. Esse contato 
pode ser violento, com coices, batidas, mordidas ou, na maioria das 
vezes, empurrando com a cabeça ou o pescoço, podendo ainda não 
haver um contato físico, ficando somente na ameaça. Essa dominân-
cia está muito mais relacionada à personalidade do animal do que 
associada à força, ou às suas características físicas.

23
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3.1. Conheça a personalidade e o comportamento 
dos equídeos 

Quando se fala em personalidade, em geral isso se refere às difi cul-
dades entre os seres humanos e os equídeos, pois o respeito ao ca-
ráter e ao temperamento são facilmente identifi cados ao se estabe-
lecer uma relação afetiva e de confi ança entre o animal e o homem. 
O equídeo se expressa por meio de suas atitudes, e o seu comporta-
mento varia conforme a pessoa que ele interage. 

1. Quando isolados em baias por muito tempo sem liberdade, 
os equídeos fi cam tristes, desenvolvendo doenças que podem 
causar danos irreversíveis. 

2. O proprietário, ou o tratador, deve estimular os animais, 
dedicando um tempo maior no relacionamento diário com eles.

3. A mente dos equídeos possui dois polos principais: o 
mecanismo e a memória, que, quando não estimulados, podem 
tornar o animal vítima de vícios, como tiques e distúrbios que 
comprometem seu desenvolvimento natural.

Atenção
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IV 
Conhecer os riscos 
envolvidos no 
ferrageamento

Como em qualquer atividade profi ssional, podem ocorrer acidentes 
no momento do ferrageamento do equídeo. 

Um acidente é um evento inesperado e indesejável, que ocorre de 
modo não intencional e que causa danos ou lesões à saúde e a qua-
lidade de vida e trabalho dos animais.

1. Conheça as lesões ou os danos provocados 
por acidentes

Os acidentes podem acontecer durante o ferrageamento ocasionando 
lesões que podem ser imediatas ou tardias.

1.1. Conheça as lesões imediatas

São aquelas observadas no momento em que ocorrem, como no ex-
cesso de aparagem e no corte da sola do casco, na queimadura da 
sola e na picada, no instante da colocação dos cravos nos cascos.

1.2. Conheça as lesões ou danos tardios

São aqueles resultantes do casqueamento ou ferrageamento, que 
não são percebidos no momento, como por exemplo, quando a 
sola do casco é pressionada pela ferradura em caso de falta de 
justura. Nessas situações, os cravos são fi xados muito altos, na 
encravadura (cravo ajoelhado), quando a ferradura fi ca muito cur-
ta ou pressionando a sola ou a ranilha (os ramos fi cam com com-
primento exagerado).
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1. A atuação do ferrador não pode ser violenta ou com alteração 
de comportamento, pois o animal poderá reagir da mesma forma.

2. É recomendado, no ato do ferrageamento, que o ambiente seja o 
melhor possível, promovendo uma relação positiva entre o tratador 
e o animal, o que favorece a segurança e o bem-estar de todos.

Atenção
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V Conhecer o material 
utilizado na ferradoria

O material de ferradoria é classifi cado em fi xo e volante.

1. Conheça o material fi xo 
• Forja a gás

Tem a fi nalidade de aquecer as ferraduras quando é feito o ferrage-
amento a quente.
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• Bigorna

Usada para cortar e moldar as ferraduras, quando necessário. 

• Esmeril ou lixadeira

Utilizada para fazer os trabalhos de acabamento nas ferraduras, ar-
redondando os bordos, fazendo um “fio de prata” para evitar a pres-
são à medida que o casco cresce.
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• Reservatório para água

Balde, de preferência de “zinco”, usado para esfriar as ferraduras.

• Atiçador

Na forma de gancho de 80 cm de comprimento para retirar as ferra-
duras da forja, quando estiverem quentes.
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2. Conheça o material volante
• Martelos

Os martelos são de dois tipos: um para forjar e outro menor, para 
ajustar a ferradura após a sua confecção. 

• Tenaz de bigornar 

Utilizada para segurar as ferraduras nos diferentes tempos de sua 
fabricação.

Martelo de forja

Martelo para ajuste  
da ferradura
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O material usado para cravejar e fixar a ferradura ao casco 
compreende:

• Martelo de ferrador 

É utilizado para implantar os cravos no casco.

• Torquês de ferrador

Utilizado para cortar os cravos e, quando o ferrador não possuir o 
rebitador, serve para fazer os rebites.

• Grosa meia lima

Utilizada para nivelar a face plantar e fazer o sulco na parede do cas-
co. Também usada para alojar os rebites após o ferrageamento.
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• Rebitador

Utilizado para fazer os rebites dos cravos nos cascos. 

• Tripé

Utilizado para apoiar a pata do animal facilitando a atividade 
do ferrador.
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VI Preparar a ferradura

As ferraduras são como os sapatos do ser humano – têm uma nume-
ração variável, de acordo com o biotipo, a altura e o peso do animal. 
Auxilia na correção dos defeitos de conformação do casco, nas irre-
gularidades de marcha e na proteção dos equídeos.

1. Conheça a ferradura

A ferradura mais utilizada é a de barra de ferro, que é contornada 
e fi xada por meio de cravos na parede do casco dos animais. Esses 
modelos são mais resistentes e contribuem por mais tempo nas cor-
reções feitas nos cascos. Podem ser adquiridas prontas ou feitas na 
hora pelo ferrador.
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1.1. Conheça os tipos de ferraduras 

• De aplicação geral: aquelas utilizadas para proteção dos cascos.

• Com fins terapêuticos: corrigem os defeitos dos cascos e tam-
bém as irregularidades dos aprumos nos membros locomoto-
res. Auxiliam no tratamento curativo ou paliativo de algumas 
doenças dos cascos.

• Corretivas ou ortopédicas: corrigem algumas irregularidades 
na marcha, evitando acidentes. 

A ferradura se divide em: 

 » 2 ramos - um interno e outro externo;
 » 2 bordos - um externo, que reproduz o contorno do casco e 

um interno mais reto; e
 » 2 faces - uma superior, em contato com o casco e uma infe-

rior, em contato com o solo.

Na ferradura são identificadas as regiões do casco, como:

 » Uma região ímpar denominada “pinça”; e
 » Três regiões pares (2 ombros / 2 quartos / 2 tacões, que nos 

cascos são chamados de talões). 
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São ainda características das ferraduras:

 » Cobertura: distância compreendida entre os dois bordos.
 » Espessura ou grossura: distância compreendida entre as 

duas faces.
 » Bitola: medida da ferradura feita pelo bordo externo de um 

tacão ao outro.

A ferradura são escolhidas pela medida e pelo peso do animal, de-
vendo ser a mais adequada possível às condições do casco, ao tipo 
de trabalho que o animal desenvolve e ao tipo do solo.

Grossura

Espessura

Bitola
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2. Forje a ferradura

2.1. Corte a barra de ferro na bitola definida

2.2. Coloque na forja

Utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) como: luva e 
avental de couro para ferrar os equídeos.

Atenção

2.3. Ajuste a ferradura na bigorna

Depois de escolhida a ferradura, é necessário ajustá-la ao formato 
dos cascos. Esse trabalho compreende as seguintes fases:

• Dar o contorno da ferradura à forma do casco;

• Repassar ou calibrar as craveiras; e

• Dar a justura adequada.
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Dando o contorno                                      Dando a justura adequada

2.3.1. Faça a justura na ferradura

Entende-se por “justura” uma curvatura feita na face superior da fer-
radura na região da pinça, a partir da qual a superfície não permane-
ce totalmente plana, evitando, assim, a pressão da ferradura sobre a 
sola do casco.

Existem três tipos de justura:

• Francesa: é o tipo mais utilizado e consiste em dar um encurva-
mento na face superior da ferradura, nas regiões da pinça até 
os ombros. 

• Inglesa: na espessura da ferradura, a parte externa fica plana, 
apoiada na parede do casco, e a outra parte inclinada, a qual 
corresponde à sola do casco.

• Oriental: conhecida como justura árabe ou invertida, o bordo in-
terno da ferradura fica em plano superior ao externo, obrigando 
a abertura dos talões.

3. Ensaie a ferradura

Para ensaiar a ferradura, o ferrador deve segurá-la ainda quente, 
com a tenaz na região da pinça, fazendo uso de um compasso para 
verificar a angulação do casco. 
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Esse ensaio a quente deve ser feito rapidamente, cerca de 2 a 
3 segundos, para evitar uma possível queimadura da sola do 
animal.

Atenção

 

Faça uso de EPIs, como calça comprida, camisa comprida, luvas, 
entre outras, para evitar queimaduras.

Precaução

 

4. Faça o acabamento da ferradura

Acabamento da ferradura
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O acabamento da ferradura deve ser feito com ela ainda quente.

Atenção

4.1. Corte os tacões 

Corte os tacões sempre que necessário, com o auxílio do martelo e 
de um torquês.

 

4.2. Arredonde os tacões com a lixadeira ou esmeril

39
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4.3. Esfrie a ferradura 

É necessário que a ferradura não esteja muito quente para não 
pegar têmpera e fi car quebradiça.

Atenção
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VII Fazer o ferrageamento 

1. Contenha os animais 

A contenção deve ser feita de maneira tranquila, 
pela aproximação e abordagem do animal, sen-
do importante não praticar ações violentas, pois 
existe o risco de acidentes devido às reações im-
previsíveis dos equídeos. 

Nesse momento, recomenda-se que o animal seja amarrado por 
um cabresto e segurado por um auxiliar.

Atenção

1.1. Reúna o material 
• Cabresto; 
• Cachimbo;
• Peias; e
• Correia de contenção. 
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1. O ferrageamento deve ser realizado em local coberto e com 
amplo espaço para trabalhar, evitando possíveis acidentes com os 
animais ou pessoal envolvido.

2. O ferrageamento deve ser realizado com o ferrador e um 
profissional auxiliar.

3. Não amarre o animal para ferrá-lo, evitando possíveis 
acidentes.

Atenção

1.2. Saiba como abordar o animal
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1. A abordagem do animal deve ser feita somente pela lateral, 
nunca pela frente ou pela traseira, pois os pontos cegos do animal 
estão localizados nessas áreas.

2. Quando se tratar de um animal arredio, pode-se usar o 
cachimbo ou as peias, utilizando o método chamado “pé de 
amigo”, ou contenção química, com o uso de sedativos, devendo 
ser realizada por um médico veterinário capacitado.

Atenção

2. Faça o desenho dos cascos do animal no solo 

Antes de iniciar o ferrageamento, deve-se fazer um diagnóstico do 
alinhamento e do balanceamento do animal. 

Onde:
PV = Proporção ou Volume 
DL = Defeitos Longitudinais 
LPE = Linha de Pinça Existente
LPD = Linha de Pinça Desejada
AR = Ângulo de Rotação 
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2.1. Faça a marcação dos cascos no solo 

A marcação deve acontecer de forma simultânea, pois o animal difi-
cilmente ficará estático por muito tempo. Risque o chão com um giz 
ao redor dos cascos para obter o mapa dos membros locomotores. 
Assim é possível identificar como estão os aprumos do equídeo, ou 
seja, a sua base de apoio no chão.

 

1. Após a realização do mapeamento, anote  
as informações na ficha podológica, para  
manter um histórico de evolução e posterior consulta.  
Isso possibilita um cuidado maior com os cascos dos equídeos.

2. O prontuário é um documento único e exclusivo que 
constitui um conjunto de informações que ficam registradas 
ao longo da vida útil de cada equídeo, respeitando a 
conformação, a ser mantida ou melhorada por intermédio dos 
ferrageamentos corretivos ou ortopédicos. Manter o histórico 
das avaliações no prontuário ajuda a agir criteriosamente nos 
cuidados com os cascos e membros locomotores, devendo ser 
obrigação do ferrador.

Atenção
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3. Faça o ferrageamento

O ferrador deve conhecer em detalhes como utilizar as 
ferramentas de forma adequada e segura.

Atenção

3.1. Desferre o animal 

Desferre o animal, se for o caso, desfazendo os rebites com auxílio 
de uma faca apropriada, de um martelo de fibra e de uma torquês 
para retirar os cravos.
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3.2. Verifique as medidas do animal
3.2.1. Verifique a altura

A altura é verificada por meio de um aparelho denominado “hipôme-
tro”. Deve-se colocar a haste do aparelho sobre a vértebra mais alta 
da cernelha (membros anteriores) e a parte inferior do aparelho no 
solo, junto ao casco do membro anterior. Após a aferição da altura 
do animal, é possível saber a distância da sua passada.

3.2.2. Pese o animal

O peso do animal pode ser medido com balanças apropriadas para 
animais de grande porte ou calculado por meio de uma fita barimé-
trica. É importante verificar o peso estimado do equídeo para indicar 
qual tipo de ferradura será utilizado. 
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1. Quanto mais pesado for o animal, mais largos serão os ramos 
da ferradura para proteger a sola dos cascos.

2. O cálculo do peso com o uso da fita barimétrica é aproximado.

Atenção

a) Calcule o peso médio estimado do animal 

Para calcular o peso médio do equídeo, utilize a seguinte fórmula:

P = PT ³ x 80

Onde:

P = Peso

PT = Perímetro Torácico 

80 = Constante de multiplicação 

 
3.2.3. Identifique o ângulo da escápula (paleta) e dos cascos  
do animal

Para aparar os cascos, é fundamental medir, criteriosamente, o ân-
gulo da escápula (paleta). 
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a) Identifique a escápula (paleta) 

b) Identifique a vértebra mais alta da cernelha (membro anterior)
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c) Identifique a crista ou espiga da paleta 

d) Identifique a articulação escápula-umeral 
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e) Meça o ângulo da escápula com o angulador de paleta

A angulação mínima da escápula ou da paleta, independentemente 
da raça, é de 50 graus de angulação e, no máximo, de 60 a 65 graus. 
Quanto maior a inclinação, mais o animal terá movimentos macios.

 

f)  Meça o ângulo dos cascos com o angulador de casco

Para identificar a angulação dos quatro cascos do equídeo, é neces-
sário aferir o ângulo existente entre a superfície da sola e a inclinação 
da parede do casco. 

O casco é a base de sustentação do equídeo, daí a necessidade 
de as ferraduras se adequarem ao seu tamanho, observando-se 
a conformação de cada membro do animal.
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3.3. Preencha o prontuário podológico 

3.4. Faça o casqueamento

A angulação dos cascos deve se aproximar da angulação da paleta. 
Caso haja diferença entre esses ângulos, o ferrador deverá corrigir 
de maneira gradativa, ou seja, a angulação nunca ser superior a 2 ou 
3 graus por aparagem para, aos poucos, igualá-las com a dos cascos 
e a da paleta. 

51

Equideocultura: ferrageamento



4. Fixe a ferradura no animal

Depois de escolher a ferradura e preparar os cascos do animal, faça 
o cravejamento (fixação da ferradura).

1. No momento do ferrageamento, ajuste a ferradura ao casco 
e não o casco à ferradura. 

2. A medição do perímetro externo (parte de fora) da ferradura 
deve ser igual ou ligeiramente maior do que o perímetro 
externo do casco.

Atenção
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4.1. Conheça o cravo

Na fixação da ferradura ao casco, é necessário observar:

• Os cravos devem ser escolhidos de acordo com a espessura da 
ferradura e da largura das craveiras (furos da ferradura próprios 
para a passagem do cravo);

• Se a espessura do cravo for maior do que a abertura da craveira, 
a cabeça do cravo ficará saliente e a sua lâmina muito grossa, o que 
pode comprometer a integridade da parede do casco;

• Se o cravo for muito pequeno, a cabeça ficará alojada dentro da 
craveira, e não dará firmeza à ferradura;

• O último cravo não deve ser colocado além do terço médio da 
parede do casco (3ª craveira). Quando colocado além dessa área, ele 
interfere negativamente nos movimentos de elasticidade do casco; e

• Sempre que as condições das paredes dos cascos permitirem, 
faça com que todos os cravos fiquem em uma mesma altura e em 
linhas paralelas.

Atenção

lâmina

ponta ou  
amoladura

grão de cevar

pescoço

cabeça
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4.2. Levante o membro anterior do animal
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4.3. Coloque a ferradura sobre o casco

4.3.1. Instale o cravo na craveira da ferradura 

4.3.2. Fixe o cravo no casco 

 
4.3.3. Dobre a ponta do cravo

Gire a ponta do cravo com o auxílio da fenda do martelo.
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4.3.4. Faça um sulco na parede do casco com a parte fi na 
da grosa

O sulco tem a fi nalidade de alojar os arrebites a serem feitos 
nos cravos. 

 

5. Faça a guarnição

A guarnição é a quantidade de 
ferro que sobra na parede do 
casco, no ramo externo, para 
permitir o seu crescimento.
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VIII 
Conhecer os efeitos 
do uso contínuo de 
ferraduras

Mesmo que a ferradura seja a peça mais apropriada para se manter 
a conformação anatômica dos cascos, é possível que o seu uso con-
tinuo e prolongado acabe comprometendo algumas alterações nos 
cascos e nos membros locomotores dos equídeos.

Entretanto, para os animais que trabalham em terrenos pedrego-
sos, em cascalho ou asfalto, os malefícios serão maiores se estive-
rem sem a proteção das ferraduras. As alterações mais comuns, e de 
efeitos negativos, causados pelo uso constante das ferraduras são:

• Redução do volume do casco;
• Atrofi a da ranilha;
• Estreitamento dos talões; e
• Diminuição da elasticidade dos cascos. 

Recomenda-se a substituição das ferraduras entre 30 e 40 dias.

Atenção

Essas complicações do uso constante das ferraduras são considera-
das naturais em várias situações, mas com o emprego do ferragea-
mento corretivo, especial ou ortopédico, essas complicações podem 
ser atenuadas. 

A colocação das ferraduras só é indicada para os equídeos que 
forem exercer atividades em terrenos pedregosos ou asfaltados, 
como esporte, lazer, carroceiros, policiamento, entre outros. 

Atenção
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Considerações finais

A equideocultura brasileira vem-se consolidando como atividade 
econômica importante, gerando ganhos e empregos diretos e indi-
retos, propiciando condições para que criadores e suas associações 
se organizem e trabalhem em conjunto para o desenvolvimento 
desse setor.

Durante muito tempo os equídeos auxiliaram o homem como meio 
de transporte urbano e rural, tanto de carga como de passeio, mo-
vendo os equipamentos agrícolas, transportando as correspondên-
cias e, muitas vezes, girando moinhos e engenhos. Sua utilidade ain-
da hoje é reconhecida como força de trabalho, esporte e lazer.

Para continuar executando suas funções com qualidade, é indispensá-
vel o cuidado constante com os cascos dos equídeos já que exercem a 
função de sustentação e são indispensáveis à locomoção, devendo ser 
mantidos em perfeitas condições. Daí a necessidade de se ter profis-
sionais treinados e habilitados para o exercício dessa atividade.
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